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Quarta-feira  

Sindsep/MA realiza ato em defesa da Conab 

O Sindsep/MA vai rea-
lizar amanhã, 29, na sede da 
Conab, a partir das 8h, um 
grande ato em defesa da em-
presa, que vem sofrendo 
com fortes ameaças, que 
têm como finalidade o seu 
enfraquecimento. 

Como parte das ativi-
dades, os funcionários da 
Conab irão dar “Abraço Co-
letivo” na sede da empresa, 
demonstrando assim, a sua 
importância para a socieda-
de brasileira. 

Em manifesto assinado 
pela Federação Nacional 
dos Trabalhadores no Servi-
ço Público Federal 
(Fenadsef), a entidade ratifi-
ca a importância da Empre-
sa; “Defendemos que é uma 
cegueira achar que a Conab 
não trás lucro social, que 
medidas que enfraquecem a 
sua sustentabilidade refleti-
rão numa economicidade 
com vista a redução dos 
gastos. Muito pelo contrá-
rio. A diminuição do papel 
social da Conab como exe-
cutora das ações sociais 
causaria um retrocesso à po-
lítica de inclusão social e 
agravaria ainda mais a de-
sesperança do pequeno agri-
cultor, e provocaria o desa-

nimo do corpo 
funcional, que, 
sem dúvida, 
resistirá ao la-
do dos movi-
mentos sociais 
que não hesita-
rão em defen-
der suas con-
quistas”. 

Ainda de 
acordo com o 
manifesto, a 
atual conjuntu-
ra torna a Co-
nab uma em-
presa precípua 
para a sustenta-
ção dos alicerces sociais no 
Brasil. “Em tempos contur-
bados, são os nossos princí-
pios que devem definir nos-
sas prioridades, os valores 
que devem embasar a CO-
NAB se confundem com o 
reconhecimento de seu pa-
pel de transformação social, 
sobretudo na vida de tantas 
pessoas cerceadas de direi-
tos e oportunidades que as-
sistimos. Acima do lucro, da 
balança favorável, dos ele-
vados índices econômicos, 
está a possibilidade de ga-
rantir segurança alimentar, 
trabalho digno, a melhoria 
da qualidade de vida, e o 

desenvolvimento humano, 
interferindo positivamente 
na vida de tantos homens e 
mulheres do campo que re-
sistem às adversidades coti-
dianas, animados pela com-
preensão de seu papel fun-
damental no abastecimento 
de nossas casas com o ali-
mento de cada dia”. 

Para Raimundo Perei-
ra, é necessário que toda a 
população fique á par da re-
alidade que vem sendo tra-
çada para 2019. Segundo 
ele, não será com essa polí-
tica desastrosa proposta pe-
lo novo governo, que o Bra-
sil vai progredir. 
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Definitivo 
 

Por Martha Medeiros (Escritora) 
 

 

Definitivo, como tudo o 
que é simples. Nossa dor não 
advém das coisas vividas, mas 
das coisas que foram sonhadas 
e não se cumpriram. 

Sofremos por quê? Por-
que automaticamente esque-
cemos o que foi desfrutado e 
passamos a sofrer pelas nos-
sas projeções irrealizadas, 
por todas as cidades que gos-
taríamos de ter conhecido ao 
lado do nosso amor e não 
conhecemos, por todos os 
filhos que gostaríamos de ter 
tido junto e não tivemos, por 
todos os shows e livros e si-
lêncios que gostaríamos de 
ter compartilhado, e não 
compartilhamos. Por todos 
os beijos cancelados, pela 
eternidade. 

Sofremos não porque 
nosso trabalho é desgastante e 
paga pouco, mas por todas as 
horas livres que deixamos de 
ter para ir ao cinema, para 

conversar com um amigo, para 
nadar, para namorar. 

Sofremos não porque nossa 
mãe é impaciente conosco, mas 
por todos os momentos em que 
poderíamos estar confidenciando 
a ela nossas mais profundas an-
gústias se ela estivesse interessa-
da em nos compreender. 

Sofremos não porque nosso 
time perdeu, mas pela euforia su-
focada. 

Sofremos não porque enve-
lhecemos, mas porque o futuro 
está sendo confiscado de nós, im-
pedindo assim que mil aventuras 
nos aconteçam, todas aquelas 
com as quais sonhamos e nunca 
chegamos a experimentar. 

Por que sofremos tanto por 
amor? O certo seria a gente não 
sofrer, apenas agradecer por ter-
mos conhecido uma pessoa tão 
bacana, que gerou em nós um 
sentimento intenso e que nos fez 
companhia por um tempo razoá-
vel, um tempo feliz. 

Como aliviar a dor do 
que não foi vivido? A resposta 
é simples como um verso: Se 
iludindo menos e vivendo 
mais! 

A cada dia que vivo, 
mais me convenço de que o 
desperdício da vida está no 
amor que não damos, nas for-
ças que não usamos, na pru-
dência egoísta que nada arris-
ca, e que, esquivando-se do 
sofrimento, perdemos também 
a felicidade. 

A dor é inevitável. O so-
frimento é opcional… 

 
Fonte: motivacaoefoco.com.br 

 

Abrace o que a vida te oferece 
 

Autor desconhecido 
 

Entre altos e baixos, nem 
sempre somos gratos por tudo 
que a vida nos oferece, algu-
mas vezes nos perguntamos por 
que merecemos ter que passar 
por determinada dificuldade. 
Uma coisa é certa, não pode-
mos mudar o passado, mas po-
demos olhar para nossos pro-
blemas de uma maneira dife-
rente. 

Passe a encarar as dificul-
dades como uma oportunidade de 
viver algo novo, uma vida dife-
rente sem mais a presença daque-
la dificuldade. Consiga forças 
para solucionar todos os proble-
mas como se a cada vitória sua 
vida fosse renovada, como o pas-
sar de uma página em um livro, 
com uma folha repleta de novida-
des. 

Não tenha medo da pos-
sibilidade de uma nova vida, 
somos seres completamente 
adaptáveis, prontos para o 
inesperado. Ganhe coragem e 
abrace todas as oportunidades, 
pois na próxima página do li-
vro, pode aparecer algo surpre-
endente e muito positivo. 

 
Fonte: motivacaoefoco.com.br 


